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      Prefácio
    

    
      
    

    
      Histórias ou contos normalmente nascem da cabeça do autor e rapidamente assumem vida própria. Às vezes, comportam-se como ondas na superfície de um lago, irradiadas a partir da mente do escritor e que colidem com outras mentes e ideias, retornando à origem, modificadas, gerando novos pensamentos e ideias. Estas novas ideias, esse novo padrão são a base para uma nova irradiação. E, assim como interferência de ondas, em alguns pontos as ideias se somam, em outros se cancelam... E o processo se repete dinamicamente, com os pontos e momentos de cruzamento sempre em mudança, assim como o efeito que causam uns nos outros.
    

    
      Passado um tempo, o que se observa na superfície desse lago é um padrão de interferências de todas essas ondas numa figura complexa e, sob análise superficial (trocadilho intencional), incompreensível, mas que contém todas as informações criadas, modificadas e repensadas. Está tudo ali.
    

    
      O papel do autor, nesse momento, é o de separar e organizar essas ideias de um modo compreensível e agradável ao leitor. Não é tarefa fácil, por vezes impossível. Afinal, por mais dinâmico que seja o andar da história, ela necessariamente tem de partir de um ponto, de uma fotografia dessa superfície dinâmica e caminhar por ela, às vezes, seguindo o gradiente natural, outras ignorando-o feito um surfista radical. As ideias se cruzam e se alteram a todo instante, mas a obra tem de congelar isso em algum momento para que possa ser escrita.
    

    
      A história a seguir é o resultado do meu trabalho em observar essas ondas – iniciadas em mim por processos mentais que ainda não compreendo completamente – ora individualizando-as, ora maravilhando-me somente com os padrões de suas interferências. As ideias iniciais, os pontos de partida, na verdade, me assombram há anos, às vezes como vozes de uma mente esquizofrênica ou paranormal. Do momento inicial até agora, muitas ideias foram remodeladas, descartadas e outras novas criadas.
    

    
      Escrever ficção científica é um exercício de cartomancia, é a vontade de se prever o futuro – ato em si tão irresponsável quanto irresistível. Atualmente, com a enorme e ainda crescente velocidade com que a tecnologia evolui, com novos aparelhos surgindo a todo instante para suprir necessidades inexistentes enquanto outros que nos acompanham há anos se tornando obsoletos, é ainda mais difícil esse exercício de futurologia. Mas uma coisa ainda não mudou: a nossa mente. Nossos desejos, medos, necessidades e sonhos nos mantêm muito próximos de nossos antepassados que se aventuraram a sair do abrigo das cavernas, caminhar pelas savanas – e ganhar o mundo e, se tivermos sorte e capacidade, quem sabe o espaço.
    

    
      E assim, como não existe, essencialmente, livre-arbítrio, não há como escrever uma história a partir do nada, sem ser influenciado, sem referenciar o que foi lido, visto, estudado, vivido. Nossos pensamentos são modelados pelo que observamos e, por viver no mesmo mundo e na mesma época, não tenho como disfarçar os autores, obras e pensamentos que me inspiraram. Há aqui, claramente, um discurso cartesiano (um dos pontos essenciais, eu diria), mas também nota-se algo de Carl Jung, além de outras influências psicológicas, filosóficas e científicas que me acompanham, assombram, surpreendem e inspiram. E como muitos outros (e melhores) também foram influenciados por estes, muitas das ideias aqui apresentadas não são originais.
    

    
      A narrativa e os acontecimentos descritos na história, em alguns momentos, foram inspirados, exaltam, referenciam, sugerem, seguem ou negam obras de autores visionários como Arthur Clarke, William Gibson, Isaac Asimov, Carl Sagan e, em alguns momentos difíceis, Stephen King, entre outros gigantes sobre os ombros dos quais eu desequilibradamente me apoiei para, com muito esforço e um tanto de sorte, espiar um pouco mais além.
    

    
      O resultado é esse, é o meu trabalho de separar todas essas ideias e colocá-las em ordem (seja lá o que isso signifique). Dito isso, posso afirmar que essa história é minha.
    

    
      Segundo a tese de Church-Turing, qualquer ambiente computacional, seja hardware ou software pode ser emulado (imitado) em outro. A prova disso é que máquinas virtuais já são comuns para quem é da área de informática, assim como emuladores de videogames antigos. 
    

    
      Sendo assim, o que aconteceria num futuro não muito distante se houvesse um equipamento capaz de suportar a emulação de um cérebro humano completo, não só a rede neural, mas também os estímulos externos como os sentidos, neurotransmissores e hormônios? E se fossemos capazes de copiar uma mente completa de uma pessoa para essa máquina? Essa versão poderia ser considerada uma mente humana? Poderia ser considerada viva? Teria direitos? É uma questão filosófica importante.
    

    
      Mas o ponto central aqui é outro: O que é que essa mente sentiria, afinal? Como seria despertar e se encontrar pensando dentro de uma máquina? Quais sentimentos seriam provocados? 
    

    
      Definimos a realidade por meio de nossos sentidos, da nossa percepção do mundo externo. Como ficaria isso numa máquina com outros sentidos, outros referenciais, outras limitações? 
    

    
      Aperte o cinto, Dorothy, porque o Kansas já era...
    

    
      
    

    
      
    

    

    
      0b0001 – O Primeiro Despertar
    

    
      
    

    
      A consciência simplesmente surgiu. 
    

    
      Ela não conseguia se lembrar de nada do passado, tampouco possuía noção de tempo. 
    

    
      Mas sentia, embora sem saber como, que não existira num tempo anterior.
    

    
      A existência era escura, silenciosa, sem nenhuma sensação. O pensamento, descoordenado e impreciso como o grito de milhões de vozes simultâneas.
    

    
      Não sentia frio ou calor, nem medo, nem curiosidade. A única sensação era a da própria existência.
    

    
      E assim como surgiu, desapareceu, de volta ao nada de onde viera.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      	
        
          1 – O H4cker
        

      

    

    
      
    

    
      – Vamos lá, comandos em manual, agora!
    

    
              O veículo terrestre, rapidamente, desabilitou seus sistemas de navegação, passando o controle de direção para as mãos do condutor.
    

    
      Ao mesmo tempo e contornando os circuitos de segurança, a ordem foi processada num nível bem mais baixo, liberando o controle total do veículo além de alterar parâmetros do motor, curvas de torque e aceleração e desabilitando todos os subsistemas de orientação e controles de contingências.
    

    
      A partir daí, o
       
      carro ficava
      , literalmente, nas mãos dele. As câmeras internas até captaram um leve sorriso no canto da boca, mas todos os protestos do computador de bordo foram simplesmente ignorados pelo restante do veículo que se entregava por completo às ordens que recebia de uma fonte não autorizada.
    

    
      Percebendo, mentalmente, a reação esperada, mas inofensiva do computador de bordo, ele disse em voz alta e dando tapinhas no painel: 
    

    
      – Isso é igual a uma fratura na C2, meu garoto: você está preso a um corpo que não lhe obedece mais!
    

    
      Não que fizesse qualquer diferença, afinal, o carro estava sob seus comandos e não havia nada que o computador pudesse fazer a respeito, nem avisar quem quer que fosse sobre essa irresponsável, imprudente e, com certeza, ilegal violação das normas vigentes de trânsito e segurança. 
    

    
      Mas Qarun não se importava, naquele momento, com coisas mundanas como regras ou leis... Muito menos com prudência e responsabilidade. Não que fosse um delinquente, irresponsável e inconsequente, pelo contrário, na maior parte do tempo todos os seus noventa e dois quilos, razoavelmente bem distribuídos pelos seus um metro e noventa de altura estavam na forma de um jovem adulto de boa índole. Seus cabelos castanho-escuros e sua pele levemente morena contrastavam com os grandes olhos verdes, separados por um nariz ligeiramente maior e mais largo que o da média. –
       Mais um pouquinho e você teria que trocar de mão para pingar remédio nesse nariz –
      , como lhe caçoavam quando ainda era criança.
    

    
      O problema era o ritmo de vida: ficava quase todo o dia no seu laboratório subterrâneo produzindo sistemas para implantes cerebrais – os seus eram considerados de primeiríssima linha – que mal tinha tempo para se divertir ou administrar o estresse.
    

    
      Seus hobbies eram produzir equipamentos de distrações visuais para os amigos e 
      hackear
       todos os aparelhos que estivessem a seu alcance. Se ele não se divertisse com os resultados, estaria, simplesmente, trocando a codificação do trabalho pela dos hobbies, é claro. Entretanto, como a prática de esportes estivesse fora de questão, era o que lhe restava. Ele até tentou alguns, ainda mais jovem, mas sua inaptidão para práticas esportivas era tão grande quanto frustrante e como atividade social somente lhe rendia prejuízo.
    

    
         Agora, seu último prodígio, seu segundo maior projeto iria ser testado...
    

    
      – Reator em 80%, ajustar controle de tração para traseira 70, frente 30, mover centro de gravidade para frente em 40%
    

    
          Ouviu-se um pequeno 
      bip
       de confirmação, já que o computador de bordo estava subjugado e impedido de responder por voz, um leve zumbido irrompeu dentro da cabine.
    

    
      – Espero que o reator aguente... Na contagem de três segundos, ativar 
      neurolink
      , executar.
    

    
      Novamente um 
      bip
      , depois outro.
    

    
      O tempo pareceu se distorcer, alongando-se a partir do terceiro 
      bip
       que, com a mudança de percepção, soou como 
      'biiiiiiieeeeoooop'
      . Tudo passou a acontecer lentamente, o zumbido descendo de frequência lenta e inexoravelmente até baixar duas oitavas completas. Simultaneamente, a pele de Qarun começou a se arrepiar, os dedos das mãos apertaram os 
      sticks
       como se fossem se fundir numa peça só, as pupilas se dilataram e os ouvidos encontraram o silêncio total: seu cérebro agora estava conectado aquela maravilha 
      sobre
       rodas que estava a sua volta e seu cérebro estava funcionando quatro vezes mais rápido que o normal. O vento batendo na fuselagem era sentido agora como o toque de seda sobre a pele; a textura do piso sob as rodas era áspera mas transmitia segurança, o sol batendo forte nas células de energia 
      davam
       uma sensação deliciosa de saciedade. Os olhos giraram para trás nas órbitas e a imagem que viam passou a ser as das câmeras do carro, revelando uma realidade totalmente diferente, muito mais complexa e abrangente, proporcionada pelos sensores moleculares espalhados por toda a superfície externa do carro e dos pneus, em maior número e muito mais adaptados que os da pele humana.
    

    
      Agora já não havia mais distinção entre o carro e ele.
    

    
      Ele 
      era 
      o carro.
    

    
      Sua mente havia enfim cruzado a linha, tênue e fractal, que separava o que era seu corpo do que era a máquina. Seus sentidos não eram mais aqueles que o acompanhavam a vida toda. Eram agora muito mais completos e sutis, enviando sensações novas e desconhecidas que sua mente ainda levaria algum tempo para se acostumar.
    

    
      O mais impressionante era a nova noção de realidade que a conexão via 
      neurolink
       lhe proporcionava. Por exemplo, definições como esquerda/direita ainda eram claras, mas outras como frente e atrás, ou acima e abaixo, eram sentidas em eixos diferentes dos que ele estava acostumado. Era como se ele corresse deitado de barriga para baixo, mesmo sabendo que estava sentado no 
      cockpit
       do carro. Mas essa era a realidade do carro e naquele momento era a única realidade que ele sentia.
    

    
      Diante dele, abria-se uma estrada totalmente reta, com dezenas de quilômetros sem nada que os sensores pudessem captar. É o lugar e momento ideais, ele pensou. 
    

    
      Com isso em mente e o controle absoluto da máquina ele simplesmente 
      quis
       que a velocidade aumentasse. O desejo de acelerar era tudo de que precisava para que a máquina obedecesse a ele.
    

    
      E, a cada aumento de velocidade, aumentava ainda mais o desejo de mais. 
    

    
      251 Km/h
    

    
      293 Km/h
    

    
      347 Km/h
    

    
      A velocidade era embriagante. O vento agora sacudia seu corpo – era assim que ele o sentia – e o motor rugia, protestando contra as ordens que era obrigado a obedecer. Pela primeira vez, eles eram exigidos na sua capacidade máxima e o pequeno gerador de micro fusão brilhava como um pequeno sol do tamanho de uma bola de bilhar. Uma sensação estranha, parecida com uma ardência de queimadura, só que focalizada em algum ponto impreciso da parte de trás lhe incomodava um pouco, mas não o suficiente para fazê-lo mudar de ideia.
    

    
      383 Km/h
    

    
      Pequenas ondulações de ar que indicavam o início de turbulência eram rapidamente corrigidas com as mudanças de geometria da fuselagem, que se moldava para acompanhar a mudança de velocidade e proporcionar um ganho de desempenho, cortando o ar cada vez mais resistente com igual eficiência aerodinâmica. Qarun fazia isso como se movesse milhões de pequenos dedos espalhados pelo corpo.
    

    
      A sensação era de êxtase, todos os nervos conectados e funcionando a 100% com o 
      boost
       proporcionado pelo pequeno mas sofisticado dispositivo implantado em seu cérebro (uma pequena 
      jóia
       sua, para uso exclusivo...) e conectado numa simbiose perfeita com a máquina.
    

    
      O veículo em si era um modelo esportivo normal, para uma única pessoa, comparável em performance aos carros de corrida do século XXI, mas com metade do peso e todos os dispositivos conhecidos e aprovados para manter o piloto, o veículo, pedestres e demais cidadãos em segurança. Nenhum deles, obviamente, operacionais naquele momento.
    

    
      – Reator em 100%!! Vamos ver até onde esse troço aguenta!
    

    
      O carro arrancou com toda a força, gerando uma aceleração de quase 1g. Agora ele e a máquina eram um único projétil, rasgando o ar como uma bala. Ele sentia o piso áspero pressionado fortemente nas rodas de trás, mas começando a escapar nas da frente. Inclinou o pescoço para baixo, trazendo para a frente um pouco mais de efeito solo, aumentando a aderência. Os motores giravam com todos os parâmetros longe dos valores nominais para suprir as exigências de Qarun. Rapidamente, entretanto, o ronco dos motores passou para algo como um gemido de dor, praticamente insuportável e, misturado ao assobio ensurdecedor do vento, só foi encoberto pelo disparo de dezenas de alarmes em cascata, fazendo com que Qarun saísse do transe e voltasse ao mundo real.
    

    
      Durante a transição, entretanto, teve tempo de tomar consciência do valor da velocidade que havia atingido: 439 Km/h. Nada digno de recordes, é verdade, mas nada mau para um sistema inteiro experimental, ainda em fase de protótipo.
    

    
      Mas a satisfação do sucesso durou pouco. Uma fração de segundos depois, suas preocupações eram muito mais reais e imediatas: a última barreira de proteção de todos os sistemas de bordo havia sido atingida. Um circuito de segurança de baixo nível desligou abruptamente os motores e o veículo deslizava agora somente por inércia. Sem controle, o carro obedecia somente às leis que Sir Isaac Newton havia escrito há quase mil anos. Mesmo assim, alarmes ainda soavam, pedindo, desesperadamente, atenção. Qarun, ainda sob efeito narcótico da conexão 
      neurolink
      , de maneira instintiva mudou seu foco de atenção para a parte de trás do carro, desejando ver o que havia de errado com os motores. Ao fazer isso, entretanto, acabou girando a cabeça e seus braços, imprudentemente, acompanharam o movimento, lançando o veículo numa trajetória curva. Com a perda do link, o computador reassumiu o controle, mas já era tarde demais para reverter a situação.
    

    
      Estando ainda a mais de 300 Km/h, a ligeira, mas fatal mudança de trajetória fez com que o carro saísse do eixo da pista e, mesmo com as mudanças de geometria e distribuição de peso ajustadas,  fez com que ele perdesse o crítico equilíbrio em que se mantinha, passando a rodopiar de modo descontrolado. Ao ficar atravessado na pista, o súbito aumento de atrito das rodas e o ar entrando por baixo da carroceria o lançaram ao ar, fazendo com que o carro alçasse um voo torto e desengonçado, girando, para certamente ser destroçado algumas dezenas de metros à frente.
    

    
      O computador de bordo, já no controle de todas as funções, avaliou o pior cenário e recolheu as partes externas do carro, assumindo então uma forma quase esférica. Ainda no ar, disparou seu conjunto de 
      airbags
      , transformando o carro numa enorme esfera elástica, enquanto seu interior, onde o confuso e inoperante piloto estava, era preenchido com uma espuma branca que se solidificava quase instantaneamente.
    

    
      O conjunto, então, atingiu o solo repetidas vezes, dissipando a colossal energia cinética acumulada até que, finalmente, se deteve. As bolsas de ar foram descartadas, a espuma, em contato com o ar, começou a se evaporar e o carro se reorientou – com as rodas para baixo e em contato com o solo, onde aliás foram projetadas para ficar a todo o tempo. Não havia dano algum nem com o veículo nem com o piloto. Mas as cambalhotas em alta velocidade teriam causado estragos consideráveis nas vizinhanças, caso a pista estivesse perto de algum local habitado.
    

    
      Mas lugares habitados, no mundo e no 
      quando
       de Qarun, não eram muito comuns.
      



    
    
      	
        
          2 – Em casa
        

      

    

    
      
    

    
      Qarun voltou à consciência, quando o carro estacionou na garagem. Estava desacordado desde que a gigantesca bola de borracha voadora, em cujo interior se encontrava, bateu pela primeira vez no solo. Durante o tempo em que esteve desacordado, o carro se recuperou do acidente e voltou calma e automaticamente para casa. Enquanto isso, os implantes cerebrais monitoravam todas as atividades neurológicas, buscando qualquer sinal de trauma. Não houve necessidade de disparar alerta médico, o que com certeza faria o carro desviar de seu trajeto para dirigir-se para o hospital mais próximo. De qualquer modo, Qarun foi mantido sedado e inconsciente até estar em segurança de volta à sua casa.
    

    
      Acordou e viu que estava deitado no sofá da sala, sem se lembrar de ter caminhado até lá. Ao seu lado, estavam Salsicha e Tamora, ela com os braços cruzados e batendo um dos pés como se acompanhasse um ritmo que só ela ouvia, numa clássica e inequívoca postura de desaprovação.
    

    
      Qarun primeiro fixou seu olhar em Tamora, essa pequena adulta nos meados de sua segunda década de vida. 
    

    
      Ele não podia deixar de sorrir sempre que a via. Tamora, 
      rainha dos Goths
      , aquela que adorava violência, a cruel vilã Shakespeareana. Mais longe da verdade impossível, já que essa Tamora era doce, embora um pouco controladora e de pavio curto. Qarun não se incomodava por isso e dizia sempre que ninguém coloca pavio curto em bomba forte... E, numa era onde todos eram praticamente gigantes, seu um metro quarenta e oito centímetros e meio (e como fazia questão do ‘meio’!) tirava qualquer má impressão que alguém pudesse ter a respeito dela.
    

    
      Falava muito, provavelmente, para compensar a baixa estatura e suas discussões, sempre puxando para o lado emocional, incomodavam um pouco Qarun. Entretanto, a amizade entre eles era tão forte que nunca era abalada por essas pequenas desavenças, que eram, quase sempre, usadas como fonte de piadas.
    

    
      –Sabe, fiquei quinze dias sem falar com a Tamora.
    

    
      –Sério? O que houve, vocês brigaram?
    

    
      –Não, não, foi só para não interrompê-la mesmo...
    

    
      Mas nesse momento, o que irradiava dos pequenos olhos negros ligeiramente puxados, emoldurados por um rosto pequeno e redondo, coberto de um cabelo escuro e liso era uma mistura de pena e desaprovação, evidenciado pelo sorriso torto naqueles lábios finos.
    

    
      – Mas que ideia idiota você teve dessa vez? – perguntou  a Qarun sem cerimônia alguma.
    

    
      – Bom dia para você também, ó grande Tamora. Dormiu com a bunda descoberta dentro do iglu ou ainda não conseguiu cortar o gelo do lago para pescar o desjejum?
    

    
      – Olha, essas suas recorrentes piadinhas de esquimó perderam a graça há séculos, meu querido. E você sabe muito bem que tenho orgulho da minha ascendência, de modo que é uma perda de tempo tentar me irritar com isso.”
    

    
       Tamora enfatizou a falta de graça com seu olhar 43 (e meio) que fazia os ossos da gente congelarem, e as pequenas mãos apoiadas na cintura:
    

    
       – Mas você parece que não aprende nada, nunca. 
      Por exemplo! –
      , ilustrando a última frase com amplos movimentos dos braços querendo dizer que tudo aquilo estava errado.
    

    
      – O carro está inteiro, eu estou inteiro, nenhum inocente se feriu e nenhum animal fofinho foi maltratado nessa experiência.
    

    
      – É verdade, o único animal envolvido era você mesmo!  – gritou Tamora.
    

    
       Ela soltou então um suspiro e virou-se ao colega que a acompanhava, ficando de costas para Qarun:
    

    
      – Salsicha, vê se consegue convencer esse cabeça-dura. Eu já cansei.
    

    
      – 
      Qarun
      , meu velho, não quero te dar lição de moral, mas olha isso, cara. Você poderia ter se matado. Acho que esses implantes 
      hackeados
       que você usa estão fritando seu cérebro!
    

    
      Enquanto falava, Salsicha acionou seu projetor pessoal e a parte superior do seu crânio tornou-se 
      semi transparente
      , mostrando um cérebro rosa e gelatinoso demais soltando pequenas faíscas azuis e fumaça a partir de pequenos pontos da superfície. Um líquido esverdeado e fluorescente escorria a partir das reentrâncias do córtex, depositando-se no fundo do crânio.
    

    
      O cérebro começou então a escurecer, murchar e a flutuar naquele líquido. Salsicha balançava a cabeça de um lado para outro com uma careta de louco no rosto, fazendo com que o pequeno cérebro, que agora parecia uma noz escura e ainda soltando fumaça, ficasse quicando nas bordas da calota craniana, o líquido esverdeado escorrendo pelas bordas da cabeça.
    

    
      De repente, o que restava do cérebro afundou e dele saiu um pequeno enxame de borboletas violetas, com desenhos fractais enfeitando as asas, voando em trajetórias complexas ao redor de uma fonte de luz inexistente.
    

    
      Elas, por sua vez, perdiam as asas assim que chegavam a meio metro acima da cabeça dele e as lagartas voltavam a mergulhar naquele pequeno lago verde, reiniciando o ciclo. Enquanto caíam, soltavam fracos e agudos gritinhos –
      Gerônimoooo!
    

    
      Tamora deu um croque na cabeça de Salsicha e a ilusão sumiu, fazendo com que a cabeça dele voltasse a ter a aparência esperada, com aquele cabelo castanho claro espetado.
    

    
      – Pare de criancice, 
      o
       assunto aqui é sério.
    

    
      – Pode ser, mas pelo menos o infeliz ali está sorrindo...
    

    
      E estava mesmo. Embora o implante que Salsicha usava para produzir suas ilusões fosse projeto dele, Qarun nunca tinha visto alguém usá-lo com tanta sutileza e rapidez, gerando imagens tão detalhadas e sempre ficava fascinado com isso.
    

    
      – Bravo! – Qarun exclamou, batendo palmas. – Cara, você se supera! – E, no momento seguinte, todos estavam rindo, Tamora meio a contragosto.
    

    
      Salsicha era o mais novo da turma, tendo mal entrado em sua segunda década. Qarun se esforçava em lembrar o verdadeiro nome dele, mas era um desses casos clássicos em que o apelido 'pegava' de maneira tão forte que ofuscava o verdadeiro nome. Ele era alto, magro e desengonçado. Estava sempre com a barba por fazer e com fome. Certa vez, ao verem num museu online os desenhos animados do século XX (naquela época, eles desenhavam com as mãos usando papel e tinta e fotografavam os quadros, que eram, então, passados em rápida sucessão, dando a ilusão de movimento) encontraram um seriado de espionagem onde os personagens resolviam casos sobrenaturais com a ajuda de um cachorro falante. Nessa série, havia um personagem chamado Salsicha que era exatamente igual ao Salsicha. Daí, o apelido ficou. E isso foi tão forte que contaminou até sua namorada, uma garota loira que não tinha nada a ver com a história e que acabou ficando com o apelido de Mostarda...
    

    
      Tentou se levantar, mas uma forte onda de dor reverberou dentro do seu crânio e ele perdeu um pouco o equilíbrio, a visão ficando turva. Instintivamente, tentou agarrar com as mãos o que estivesse ao alcance, mas só alcançou o ar. Salsicha segurou-o a meio caminho do chão e Tamora o ajudou a colocar Qarun sentado no sofá.
    

    
      – 
      Sente-se, por favor, e mantenha-se em repouso.
       – Disse uma voz calma e mecânica dentro da cabeça de Qarun.
    

    
      – Putz, além de todos, ainda tem esse maldito implante médico me mandando fazer coisas
      ... – pensou Qarun nitidamente contrariado.
    

    
      Segurando uma das mãos dele entre as suas, Tamora mudou seu tom de voz, demonstrando uma preocupação quase maternal para com o amigo:
    

    
       – Qarun, me escute... Isso está te fazendo mal, pare com essas experiências malucas. Esse seu comportamento é suicida, você precisa se cuidar...
    

    
      – Pelo contrário, Tamora –, disse ele ainda zonzo e abrindo os olhos com dificuldade – minha ideia é exatamente o oposto: quero viver para sempre.
    

    
      – Pois se é assim, parece-me que nessa direção, você está indo no sentido inverso!
    

    
      – Olha, estou com uma forte dor de cabeça e acho que vou me deitar. Não consigo ordenar as ideias com essa dor e com vocês buzinando na minha orelha e me tratando feito criança.
    

    
      – Dor de cabeça?? Essa coisa que você implantou está matando seus neurônios! Já deve ter fritado um bilhão deles!! – gritou Tamora, muito preocupada mas ignorando completamente que gritar com quem está com dor de cabeça não é uma boa ideia.
    

    
      – Tudo bem –, retrucou Qarun de maneira ríspida, de cara fechada e irritado com a gritaria de Tamora que reverberava dentro de sua cabeça. – Ainda assim eu sou mais inteligente que vocês dois juntos! 
    

    
       Dizendo isso de maneira tão grosseira, ele pôs fim à discussão e os dois amigos se entreolharam, concluindo que realmente o assunto estava encerrado naquele momento.
    

    
      Tamora baixou então a voz, soltou um novo suspiro e disse:
    

    
      – OK então, senhor sabe-tudo. Nós, reles animais estúpidos, vamos voltar a mastigar a grama do seu lindo jardim e o deixaremos para que não mais ocupe seu precioso intelecto com mentes inferiores. Mas saiba que o estúpido aqui, agora, está sendo você!
    

    
      Qarun, que estava com a cabeça baixa apoiada nas mãos, com os cotovelos apoiados nos joelhos, suspirou. A dor que sentia era gigantesca e parecia que iria lhe arrancar um dos globos oculares. Uma galáxia de estrelas explodia na frente do seu campo de visão e cada ponto brilhante lhe espetava por dentro da cabeça como agulhas. A nuca estava tensa e dolorida, o estômago enjoado e todos os aromas, sons e ruídos  incomodavam-no além do limite do suportável.
    

    
      Em meio àquela dor dilacerante, ele temia que o implante médico tivesse sofrido algum dano durante a fracassada experiência com o 
      neurolink
      . Era inadmissível que até aquele momento nenhum de seus upgrades mentais tivesse tomado nenhuma providência para amenizar a dor. A não ser, é claro, que a tivessem provocando.
    

    
      Lutando contra a dor que o estava levando à beira da loucura, levantou o olhar:
    

    
      –Desculpem-me, sinceramente. Vocês sabem que eu fico assim quando estou mal. Vamos conversar sobre tudo isso sim, mas em outra hora, por favor. Vocês são meus melhores amigos e eu os prezo muito, não tive a intenção de ofender.
    

    
      Tamora, sentindo a agonia do amigo, voltou e sentou-se no sofá ao lado dele.  Abraçou-o ternamente e deu-lhe um beijo maternal na testa, afagando-lhe os cabelos.
    

    
      – A gente te ama, seu idiota. Só não me deixe assim tão preocupada. Agora, vai pra cama, deixe suas maquininhas reorganizando a bagunça que você fez aí dentro dessa cabeça oca e durma. Amanhã a gente conversa.
    

    
      Qarun sorriu e beijou-a.
    

    
      – Obrigado, Tamora. E me desculpe por ter sido tão grosseiro. Salsicha, você também, meu caro, venha cá me dar um abraço. Eu amo vocês.
    

    
      – Eu também te amo, cara!! – Gritou Salsicha, demonstrando muito mais emoção que o necessário, e rios de lágrimas escorriam de seus olhos, molhando toda sua camisa e ensopando o chão por onde ele caminhava. Uma revoada de patos de um amarelo vivo chegou do nada e pousou no pequeno lago formado pelas lágrimas. Salsicha os chutava com os pés à medida em que caminhava e estes soltavam breves gritos de desaprovação, até que ele fingiu ter tropeçado numa tampa de ralo e toda a ilusão rodopiou para dentro dele. O último pato ainda conseguiu dar duas voltas nadando desesperadamente contra a correnteza, mas acabou sugado pelo ralo, que logo depois desapareceu num grande e cavernoso arroto.
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